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NA ESCOLA, MAS ANALFABETOS
ESTUDO MOSTRA QUE 12% DOS ALUNOS DE 1ª A 4ª SÉRIE

 NÃO SABEM LER NEM ESCREVER
Maia Menezes e Isabela Martin

RIO E FORTALEZA

O resultado de um simples ditado, feito por uma professora do 4º ano do ensino fundamental (antiga 3ª série) numa escola municipal na Zona Oeste do Rio, revela o tamanho do fosso entre o que ensinam as lições no quadro-negro e o que aprende um aluno.  Nesse caso, de 13 anos.  Diante do som das palavras, relacionadas ao Natal, ele improvisou um alfabeto próprio, em nada semelhante às letras convencionais.

É um exemplo dramático de uma realidade: o acesso à escola não é passaporte para o aprendizado na rede pública de ensino no Brasil.  O analfabetismo ainda é a sombra que nubla o futuro de 12% dos estudantes de 1ª a 4ª série (2º a 5º anos do novo ciclo fundamental).  Incorporados ao sistema educacional, eles engrossam a estatística que indica a quase universalização do ensino – os dados apontam que 3% das crianças estão fora das salas de aula –, mas estacionam nos primeiros anos de escola.  Ou são aprovados sem conseguir ler ou escrever.

Os dados são do Instituto Ayrton Senna, que atua, com um dos seus programas de alfabetização, em 527 municípios.  O analfabetismo é mais agudo entre os alunos que estão fora da série prevista para a sua idade.

Quando as escolas públicas abriram as portas para a quantidade, abriram a rede para todos os níveis de crianças.  E a escola não se preparou.  A quantidade entrou pela porta da frente e a qualidade saiu pela porta de trás.  E o analfabetismo no ensino fundamental é um dos principais sintomas da má qualidade do ensino – diz Margareth Goldemberg, coordenadora executiva do Instituto Ayrton Senna.

DESPREPARO PARA A UNIVERSALIZAÇÃO
A presidente da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação, Cleuza Repulho, sustenta que é preciso investimento na formação inicial do professor para mudar o quadro, que considera grave:

– Esse é um problema muito preocupante para a rede pública.  Um dos pontos centrais é a formação inicial dos professores.  Quando a escola é para todos e todos estão na escola é preciso que esse professor esteja preparado.  E eles não estavam.  Foi uma combinação explosiva.  O desafio da universalização foi quantitativo.  Nós quase universalizamos, mas perdemos na qualidade.

É o que atesta a professora Mônica Pereira de Assunção, de 31 anos, há nove dando aulas para alunos do 1º ao 5º ano do fundamental na Escola municipal Paulo Freire, em São Gonçalo, Região Metropolitana do Rio.  Sem o instrumental básico para aprender, os alunos não conseguem evoluir na escola.

– Não há como alunos que não sabem escrever ou ler frases simples aprender outras disciplinas.  Os...

ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















